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COMUNIDADE BOM PASTOR


Retiro: “Nascemos para ser bênção”
I. A benção na CRIAÇÃO
O que significa bênção? Favor, graça, proteção...  
Abençoar: consagrar, glorificar, louvar, proteger... 
Se esta pergunta fosse feita a Esdras ou Neemias, a resposta provavelmente seria curta e precisa: bênção é “a mão de Deus sobre nós”. Ambos usam essa expressão cerca de nove vezes, falando da "boa", "bondosa" e "poderosa" mão de Deus. Desse modo, eles atingem o cerne da questão. Também poderíamos dizer: bênção significa "Deus está conosco!". 

No Antigo Testamento, em geral, a bênção refere-se ao bem-estar terreno, segurança, poder, riqueza, descendência, etc., e essa bênção está expressamente condicionada à obediência aos mandamentos de Deus.  Para a Igreja, o novo povo de Deus, a bênção tem uma conotação mais abrangente: "Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo" (Ef 1.3). 

A bênção de Deus – "Deus conosco" – tornou-se homem em Jesus Cristo!  Por isso também podemos descrever a idéia de bênção como sendo "a ação de Deus com uma pessoa para atraí-la mais profundamente para Sua comunhão". Isso significa que a bênção nem sempre é o que desejamos, mas em todo caso se trata do que é bom e salutar para nós! Pois continua válido: "Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito" (Rm. 8.28). A palavra bênção, abençoar, no Novo Testamento, tem também o sentido de falar bem de alguém, bendizer é dizer bem. 

Nas páginas da Sagrada Escritura está escrita a nossa história que diz:
a) Ao criar o homem e a mulher, "Deus os abençoou" (Gen 1,27-28). 

(Jamais podemos esquecer que fomos abençoados na hora da criação).

Catecismo da Igreja Católica - CIC 1079- 1081: "Toda obra de Deus é bênção... Desde o início Deus abençoa os seres vivos, especialmente o homem e a mulher... A partir de Abraão, a bênção divina penetra a história...".
b) O desejo de Deus ao abençoar o homem e a mulher: "Frutificai, multiplicai-vos, enchei a terra..." Ele os abençoa dando-lhes os bens que acabara de criar; dando vida às "trevas que cobriam o abismo".

c) O homem e a mulher perdem a bênção; são atingidos pela maldição ao comerem o fruto proibido. Como aquilo que é mal não tem lugar perto de Deus, pois "Nele não existe o mal" (Sl 91,16), foram afastados sem a bênção recebida.

Pergunta - Tenho vivido consciente de que sou abençoado (a) desde a criação e no ventre da minha mãe? Está escrito: "Os teus filhos foram abençoados em teu seio". Palavras ditas sobre mim quando estive no ventre da minha mãe e sobre os que estiveram ou estarão no ventre da mãe. O que dá sentido à benção pronunciada no 1º mandamento: “Uso de misericórdia até a milésima geração com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos” (Deut. 5,10).

II. A benção sobre o Povo Escolhido
a) Deus, rico em misericórdia não abandona o homem e atrai patriarcas para receberem e serem portadores das bênçãos perdidas. 

Deus chama Abrão: "Tu serás uma fonte de bênçãos"

Deus abençoa todas as famílias da terra em Abrão: "Em ti serão abençoadas todas as famílias da terra" Gen 12,1

Estar sob as bênçãos de Deus é estar sob a sua proteção: "Nada temas, Abrão! Eu sou o teu protetor..." Podemos entender com essas palavras: "estás sob as minhas bênçãos por onde fores". E, sob essas bênçãos promete uma posteridade incontável como as estrelas (Gen 15,1-6).  As bênçãos derramadas sobre Abrão chegam até nós. Todas as vezes que encontramos o Senhor dizendo: "Estou contigo", quer dizer que Suas bênçãos estão sobre nós. 

b) O Povo de Deus caminha sob as bênçãos de Deus ministrada pelos patriarcas e profetas. Moisés - escolha entre benção ou maldição - Deut 11,26 e Deut 30, 19-20. 

c) A Bênção de Aarão ou bênção litúrgica: Números 6,22-27

III. Jesus, a Benção do Pai

Gal 3,14 “Assim a bênção de Abraão se estende aos gentios, em Cristo Jesus, e pela fé recebemos o Espírito prometido”. Trata-se da Bênção mediante a qual os homens recebem todas as demais bênçãos advindas de CRISTO.

· Jesus abençoa as crianças (cf. Mt 10,16)
· Abençoou os pães antes de distribuí-los Mt 14,19

· Abençoou seus discípulos na sua partida Luc 24, 50

· Ele recomendou abençoar aqueles que nos maldizem Luc 6,28

· Jesus abençoa o pão e o vinho antes de entregar aos apóstolos, dizendo ser o Seu Corpo e Seu Sangue Mat 26,26-28.

· Dá, aos discípulos, a missão de abençoar, batizando em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo - Mat 28,19.  O Batismo é a benção que faz retornar aos braços do Pai e, assim a todos os bens provindos das Suas bênçãos.

IV. A benção da Igreja

a) No Catecismo da Igreja Católica, a bênção é "... uma ação divina que dá a vida e da qual o Pai é fonte..." (CIC 1077-1078); po​de ser no sentido ascendente de "bem-dizer" ou louvar a Deus, ou no sentido descendente de receber de Deus os seus favores. Neste segundo sentido, embora as bên​çãos sejam dadas em geral por um me​diador sagrado, há também bên​çãos dadas por simples fiéis, como a do pai que abençoa os filhos ou os alimentos antes da refeição. Antigamente o gesto habi​tual da bênção era estender as mãos ou uma das mãos sobre a pes​soa ou coisa. A bênção com o *sinal da cruz, sur​gi​da pelo século II, é hoje a mais habi​tual na Igreja, por vezes segui​da da aspersão com *água benta, es​tan​do hoje prevista em todas as bên​çãos rituais (cf. Decreto da CDDS, 14.Set.2002). 

b) As bênçãos rituais que a Igreja concede têm o valor de *sa​cra​mentais e podem ser invocativas (quando se pede a benevolência de Deus, como p.ex., na bênção das crianças) ou consti​tut​ivas (quando a benção sagra ou consa​gra uma pessoa ou coisa para determinado fim, como p.ex., na ins​titui​ção de um leitor ou na bênção dum cálice). 

Além das bênçãos que fazem parte do ritual da missa, dos sacramentos e de outras ações litúrgicas, a Igreja reuniu no Ritual da Celebração das Bênçãos algumas dezenas de bên​çãos: para as pessoas; para edifícios, coisas e animais ao serviço das pessoas; para as coisas destinadas ao ser​vi​ço litúrgico e piedade dos fiéis; etc.

c) A Bên​ção do SS. Sa​cra​mento, uma das principais expressões da devoção eucarística em voga desde o séc. XII, encerra habitualmente a procissão do Corpo de Deus, o canto do *Te Deum ou um tempo de exposição do San​tís​simo, terminando com o *Tantum er​go ou um cântico eucarístico.

d) A Bên​​ção in articulo mortis, com *in​dulgência plenária, pode ser dada por qualquer sacerdote ao moribundo que a pedir ou dê sinais de arrependimento (cf. EI 12; RUPD 122). 

e) Bên​ção papal. V. Urbi et Orbi, bênção. 

CIC 1624: Bênção nupcial e CIC 1245: “A bênção da mãe ocupa lugar especial...”.

V. “Sê tu uma bênção”

CIC 1082-1083: “Na liturgia da Igreja, a bênção divina é plenamente revelada e comunicada”.

CIC 2626-2627: “A bênção exprime o movimento de fundo da oração: é o encontro de Deus e do homem. Na bênção, o Dom de Deus e a acolhida do homem se chamam e se unem...”. 

CIC 1353, 1359-1361: “No Sacrifício Eucarístico toda a criação amada por Deus é apresentada ao Pai...”. Quando Deus chamou Abraão para deixar sua terra, seus parentes e amigos e seguir para um lugar que ele ainda não sabia ao certo onde seria, para ali criar uma nova nação e estabelecer um povo para Deus, deu-lhe uma recomendação nestes termos: "Sê tu uma bênção". Tal imperativo definiu um perfil diferente na vida de Abraão. Ser bênção, e não simplesmente viver à procura dela, o que faz uma grande diferença. 

“... de uma só boca procede a benção e a maldição.” (Tg 3.10). Abençoar e amaldiçoar é uma autoridade dada aos homens por Deus desde a antiguidade e vemos na Palavra a sua seriedade. As recomendações feitas pelo Senhor são inúmeras quanto ao falar, pois, as palavras podem dar vida ou morte. Mateus 12, 37 “É por tuas palavras que serás justificado ou condenado”. E ainda, “Digo-vos que toda palavra frívola (fútil, leviana, volúvel, vã) que proferirem os homens, dela darão conta no dia do juízo. Porque pelas tuas palavras serás justificado, e pelas tuas palavras serás condenado” (Tiago 3.10). A palavra e dotada de poder para abençoar e amaldiçoar. 

Geralmente se vê esta questão sempre como sendo amaldiçoado por alguém; mas na maioria das vezes auto-amaldiçoa-se de forma involuntária e recebem na vida as conseqüências pela liberação de palavras e expressões indevidas, por exemplo: sou idiota; não presto para nada; meu destino é sofrer; sou azarado; nasci para o fracasso; nunca vencerei; sou danado; e muitas outras. 

Essas expressões quando proferidas, autorizam aos espíritos demoníacos a agir fazendo acontecer o declarado. Portanto cuidado com as palavras. A auto-estima também é abalada quando se fala do corpo, por exemplo: Não gosto do cabelo; da boca; dos olhos; dos dentes; do nariz; sou gordo etc. Estas lamentações abrem as portas para o maligno agir e a situação (Sl 109,17). 

f) Bênção na Igreja: a Bênção Eucarística

“Na liturgia da Igreja, a bênção divina é plenamente revelada e comunicada” (CIC 1082-1083);

“A bênção exprime o movimento de fundo da oração: é o encontro de Deus e do homem. Na bênção, o Dom de Deus e a acolhida do homem se chamam e se unem...” (CIC 2626-2627);

“No Sacrifício Eucarístico toda a criação amada por Deus é apresentada ao Pai...” (CIC 1353, 1359-1361).
Abaixo, apresentamos mais um texto, elaborado por Pe Antonio Jose, membro consagrado da Comunidade Bom Pastor e pároco da Paróquia Nossa Senhora de Fátima de Todos os Santos – Rio de Janeiro.
RICOS DE TODAS AS BÊNÇÃOS DE DEUS

O derradeiro gesto visível de Cristo sobre a terra, que Ele deixa à sua igreja, é o da bênção (Lc 24, 50s). 

Pronunciar bênção é dizer o dom criador e vivificante, seja antes de ele produzir-se, em forma de prece (abençoar, benzer), seja posteriormente, em forma de ação de graças (bendizer, louvar). A prece de bênção afirma antecipadamente a generosidade divina, enquanto a ação de graças já a viu manifestar-se.

O vocabulário da bênção:

3 palavras hebraicas, de mesma raiz, exprimem o conceito de bênção: 

o substantivo beraka (bênção); 

o verbo barek (abençoar);

o adjetivo baruk (abençoado).

A raiz comum, brk, está relacionada com os conceitos de joelho (adoração) e força vigor sexual (vida).

- Beraka (bênção): no sentido profano, significa presente. Normalmente significa os presentes ou dons ofertados em vista a selar uma união ou reconciliação. No contexto religioso, significa todo tipo de riqueza (inclusive material), que remonta sempre a Deus e à sua generosidade. A palavra bênção traz à mente a idéia de uma sadia prosperidade. 

Outras idéias, ainda mais presentes no conceito de bênção, são as de vida e fecundidade. A bênção floresce como um Éden (Si 40, 17). Seu símbolo preferencial é a água, indispensável para a vida.

- Barek (abençoar/bendizer/benzer): Quem abençoa, gerando vida, é sempre Deus. Depois de Deus, a fonte da vida é o pai, e a ele compete abençoar. Abençoar/bendizer a Deus significa confessar a sua generosidade e dar-lhe graças, o que é dever primeiro da criatura (Rm 1, 21).

- Baruk (abençoado, bendito): “Bendito seja fulano...!” é a exclamação comum diante de um personagem em quem Deus acaba de revelar o seu poder e a sua generosidade, e que Ele escolheu entre todos. O abençoado é um ser designado por Deus como ponto de encontro e uma fonte de irradiação. 

História da bênção:


A história toda de Israel é a história da bênção prometida a Abraão (Gn 12, 3) e dada ao mundo em Jesus, fruto bendito do seio bendito de Maria (Lc 1, 42). 


1 – Homem e mulher foram abençoados pelo Criador em sua origem (Gn 1, 28). Seu pecado, contudo, desencadeia a maldição (eles próprios, porém, não se tornam malditos, pois continuam a gerar vida, ainda que em meio a dores e sofrimento). 


2 – A bênção prometida a Abraão é uma bênção para todas as nações. Realizar-se-á no contexto de uma nova humanidade, salva da maldição e da divisão do pecado.


3 – Com Moisés, bênção e Aliança, por meio do cumprimento dos mandamentos, estão em íntima relação.


4 – Os dois movimentos da bênção, a graça que desce e a ação de graças que sobe, são recapitulados em Jesus Cristo. Todo a Nova Aliança é uma bênção perfeita recebida de Deus e reendereçada a Ele.


Antes de multiplicar os pães, antes de distribuir o pão que se tornou seu corpo, antes de partir o pão em Emaús, Jesus pronuncia uma bênção e nos ensina a também abençoar o cálice da bênção (1Cor 10, 16). No contexto da eucaristia, a bênção tem sua total realização. É um dom expresso numa palavra imediatamente eficaz; é o dom perfeito do Pai a seus filhos, toda a sua graça, e o dom perfeito do Filho oferecendo sua vida ao Pai, toda a nossa ação de graças unida à sua; é um dom de fecundidade, um mistério de vida e de comunhão. 

A bênção do Espírito Santo:


Se o dom da Eucaristia contém toda bênção de Deus em Cristo, se o seu derradeiro gesto é a bênção que Ele deixa à sua igreja e a bênção que nela suscita (Lc 24, 53), contudo em nenhum lugar o NT diz que Jesus Cristo é a bênção do Pai. A bênção, com efeito, é sempre o dom, a vida recebida e assimilada. Ora, o dom por excelência é o Espírito Santo. Não que Jesus Cristo nos seja menos dado que o Espírito Santo, mas o Espírito nos é dado para ser em nós o dom recebido de Deus. 

É verdade que Cristo é nosso, mas é sobretudo verdade que nós somos de Cristo (1Cor 3, 23; 2Cor 10, 7). Do Espírito, ao contrário, diz-se várias vezes que Ele nos é dado, que o recebemos e o possuímos. A bênção de Deus, no sentido pleno da palavra, é o seu Espírito Santo. Ora, esse dom divino, que é o próprio Deus, tem todos os caracteres da bênção. Os grandes temas da bênção, a água que regenera, o nascimento e a renovação, a vida e a fecundidade, a plenitude e a paz, a alegria e a comunhão dos corações, são igualmente frutos do Espírito. 

Temas bonitos e importantes:


A generosidade de Deus: Ele fez todas as coisas para cobrir de bênçãos as suas criaturas (Oração Eucarística IV).


A bênção que gera unidade e que é fruto da unidade (Sl 132).


O ato de bendizer impede separar Deus do homem e do mundo. Deus é visto como fonte, origem e proprietário de todas as coisas. O mundo é visto como dom que deve ser aceito e os homens são vistos como irmãos que participam no único banquete da vida. 


Todas as coisas são motivos para bendizer. Ao bendizer a Deus diante de qualquer situação, coisa ou pessoa, estamos revelando a identidade interior, última e profunda de tudo em sua relação com o Criador. A expressão bíblica “temor” significa exatamente isso: capacidade de perceber as coisas em sua união com o Criador. A bênção de ação de graças nasce do temor e produz o temor porque une as coisas ao amor de Deus, colocando-as sob o olhar do Criador. A ação de graças transforma os objetos em dons, as coisas em palavras do amor de Deus. Graças ao louvor e à bênção de ação de graças, o universo se torna um imenso santuário, que se deve penetrar e atravessar com veneração e estado contemplativo. 
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